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Alguns nascem para a luz.

Outros são forjados na escuridão.

E há aqueles destinados a carregar ambos.

Sharingh nunca deveria ter sobrevivido àquela noite.

Criado como um garoto comum,

ele cresce sem saber que carrega

dentro de si um poder antigo —

um legado capaz de atrair tanto a

luz quanto as trevas mais profundas.

No coração do reino, o Castelo Arken se ergue

como símbolo de glória e ruína.

É ali que um torneio brutal revelará quem nasceu para lutar...

e quem será esmagado pela verdade.

À medida que os Arautos da Destruição começam a surgir,

um a um, Sharingh é forçado a enfrentar não apenas

inimigos impossíveis, mas o próprio destino

que tenta reclamá-lo.

Entre batalhas sangrentas, perdas irreversíveis

e revelações que mudam tudo,

uma pergunta ecoa como sentença:

Até onde alguém pode ir para proteger aqueles que ama...

antes de se tornar aquilo que jurou combater?

Fantasia Sombria • Ação • Drama • Terror •Aventura

ANDERSON TREVIZAM

	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

SUMÁRIO

[image: ]


	Capítulo 1 – A Noite que Tudo Mudou!

	Capítulo 2 – Revelações!

	Capítulo 3 – O Mausoléu na Névoa!

	Capítulo 4 – Skyres, a Garota da Floresta Proibida!

	Capítulo 5 – A Filha do Dragão Primordial!

	Capítulo 6 – Sombras do Passado!

	Capítulo 7 – Laços do Destino!

	Capítulo 8 – A Ruptura do Selo Amaldiçoado!

	Capítulo 9 – O Despertar de Valentine!

	Capítulo 10 – Verdades Enterradas!

	Capítulo 11 – O Trono do Submundo!

	Capítulo 12 – Ingredientes do Caos!

	Capítulo 13 – A Garota de Cabelos Prateados!

	Capítulo 14 – Anomalias!

	Capítulo 15 – Infernus Flame!


	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

Capítulo 1 – A Noite que Tudo Mudou
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Certo dia, em um pequeno vilarejo próximo à cidade de Miami,

o silêncio da madrugada é quebrado apenas pelo som distante do vento.

Uma figura encapuzada caminha lentamente pela rua deserta.

O rosto permanece oculto.

Apenas fios de cabelo prateado escapam do capuz.

Ela para em frente a uma casa simples.

Ajoelha-se.

Deposita uma cesta diante da porta.

Dentro dela, um bebê dorme tranquilamente.

Por alguns segundos, a figura permanece ali, imóvel...

como se estivesse relutando contra a decisão.

Então, se levanta.

E desaparece na escuridão.

Minutos depois, Lilian e John retornavam juntos do trabalho, conversando distraidamente,

quando algo chama a atenção deles.

Uma cesta...

bem em frente à porta da casa.

John franze o cenho.

— John: Olha, meu bem... alguém deixou uma cesta com um bebê aqui na frente da nossa casa.

O coração de Lilian dispara.

Eles procuram pelas redondezas.

Chamam.

Perguntam.

Nada.

Ninguém.

O bebê apenas os observa, com olhos curiosos e silenciosos.

Mais tarde, já na delegacia, registram um boletim de ocorrência.

No caminho de volta, o carro segue em silêncio.

Até que Lilian quebra o momento.

— Lilian: John... você já pensou que talvez a gente pudesse adotar essa criança?

Ele suspira.

— John: Pode até ser uma boa ideia... mas e se quem abandonou esse bebê voltar atrás?

Lilian aperta os dedos.

— Lilian: Para de ser pessimista.

Quem fez isso claramente não tinha condições de cuidar dele.

Nós temos.

E já faz tempo que pensamos em ter filhos.

John fica em silêncio por alguns segundos.

— John: Tudo bem...

Mas quando ele crescer, teremos que contar a verdade.

— Lilian: Combinado.

Algum tempo depois, o juiz entra em contato.

A documentação estava pronta.

— Juiz: Qual será o nome da criança?

Lilian sorri.

— Lilian: O nome dele será... Sharingh.

Dezesseis anos se passaram.

Agora, Lilian e John tinham dois filhos.

Ashley, de treze anos, filha biológica do casal.

E Sharingh, com dezesseis, a criança que havia sido deixada em uma cesta naquela noite silenciosa.

Sharingh cresceu treinando desde pequeno.

Treinava com constância, disciplina e identidade.

Mesmo sem entender completamente o motivo, seu corpo e sua mente haviam sido moldados para o combate.

Numa manhã de segunda-feira, Ashley acorda animada, quase pulando da cama.

Primeiro dia de aula após as férias de verão.

Ela vai até a cozinha tomar café.

— Ashley: Mãe, cadê o Sharingh?

— Lilian: Provavelmente dormindo... ficou até tarde jogando no computador.

Ela suspira fundo.

— Lilian: Vou acordar aquele preguiçoso antes que ele perca o ônibus.

Minutos depois...

A porta do quarto se abre.

Lilian entra no quarto de Sharingh com um balde de água e o joga sobre ele.

— Lilian: Acorda, preguiçoso!

Ou você vai perder o ônibus!

Sua bolsa tá no sofá!

Sharingh desce as escadas ainda meio zonzo.

Olha pela janela e vê o ônibus virando a esquina.

— Sharingh: Merda!

Ele corre, pega a bolsa e sai disparado.

Na garagem, John polia sua coleção de espadas e cai na risada.

— John: Dormiu demais de novo, hein?

— John: Pega a caminhonete... mas não amassa!

— Sharingh: Valeu, pai!

Já dirigindo, Sharingh olha pelo retrovisor e vê os pais conversando.

Por um segundo...

uma figura encapuzada observa os dois de um beco.

Ele esfrega os olhos.

— Sharingh: Acho que tô vendo coisa...

Na escola, Ashley corre até ele e pula em cima.

— Ashley: Ainda bem que não chegou atrasado!

— Ashley: Tinha duas pessoas te procurando.

— Sharingh: Já sei quem são.

Antes de terminar a frase, Tommy o agarra num mata-leão.

— Tommy: E aí, como foram as férias?!

— Kylie: Para com isso, idiota!

Ela dá um cascudo em Tommy.

— Sharingh: Quando vocês se casarem, quem vai mandar é a Kylie.

— Kylie: Continua assim que vai dormir no quintal!

O sinal toca.

No caminho para a sala, Sharingh cruza com uma garota de cabelos prateados.

Por algum motivo...

ele sente que já a conhecia.

No intervalo, uma mensagem chega no celular:

“Encontro de carros atrás do aeroporto.

Bob, Alicia e Jason estarão lá.”

Mais tarde, na saída da escola:

— Tommy: Bora um milkshake?

— Sharingh: Hoje não. Tenho compromisso.

— Ashley: Que compromisso?

— Sharingh: Encontro de carros no aeroporto. Quer ir comigo?

— Ashley: Melhor não!

Vou pra casa!

Eu falo pro pai que você foi dar um rolê... e traz comida depois.

— Sharingh: Combinado.

No local do encontro, todos aguardavam Sharingh.

— Bob: Cadê aquele vacilão?!

— Alicia: Duvido que você ganhe com esse Mustang manco.

Sharingh chega com sua BMW M3.

— Sharingh: E aí, pessoal.

— Bob: Viemos correr, não conversar!

— Sharingh: Tá com medo?

— Sharingh: Quanto é a aposta?

— Alicia: Três mil.

— Sharingh: Cinco.

Bob reclama.

Jason aceita.

Os carros alinham:

BMW M3.

Dodge Charger Hellcat.

Lamborghini Aventador SVJ.

Mustang Shelby GT500.

Largada.

O supercharger do Mustang explode.

Bob está fora.

Na primeira curva, um bonde surge.

Alicia passa.

Sharingh drifta rente ao bonde.

Jason bate no bonde e perde o aerofólio.

Na reta final, a Lamborghini estoura o radiador.

Sharingh vê a oportunidade.

— Sharingh: Assim fica fácil.

A Lamborghini perde velocidade.

Vitória de Sharingh.

Ele entrega três mil dólares em dinheiro a Jason.

— Sharingh: Toma, arruma teu carro, brother!

Na multidão, ele vê novamente uma garota de cabelos prateados...

olhando diretamente para ele.

Sharingh retorna para casa dirigindo a caminhonete do pai.

Ao se aproximar, algo chama sua atenção.

A porta da frente estava aberta.

Ele diminui a velocidade.

— Sharingh: Que estranho... a porta tá aberta... será que aconteceu alguma coisa?

Ele estaciona a caminhonete alguns metros antes da casa e segue a pé, devagar, atento a qualquer som.

Ao atravessar a porta, o cheiro metálico no ar o atinge primeiro.

A casa estava revirada.

Móveis quebrados.

Objetos espalhados.

Marcas de luta... e sangue pelo chão.

O coração de Sharingh dispara.

Ele pega o celular e manda uma mensagem para Ashley:

“Você tá bem?”

A mensagem não é enviada.

Sem sinal.

— Sharingh: Que merda... quando você mais precisa dessa porcaria, ela te deixa na mão!

Ele sobe as escadas.

Cada degrau parece mais pesado que o anterior.

Ao entrar no quarto dos pais, o mundo para.

Seu pai estava morto.

A cabeça arrancada.

Sua mãe... caída ao lado, sem vida.

Um buraco no meio do peito.

Cortes profundos marcavam seu corpo.

Uma cena digna de um filme de terror.

Nesse instante, o sinal do celular retorna.

Uma notificação soa.

O grito de Ashley ecoa da outra extremidade da casa.

Sharingh sai correndo, ainda em choque.

No corredor, uma criatura enorme, com mais de dois metros de altura e garras monstruosas, avançava na direção dela.

— Ashley: SOCORRO!

Sharingh não pensa.

Corre.

Arremessa o ombro contra a criatura, jogando-a pela janela.

Vidros estilhaçam.

Silêncio.

Ele corre até Ashley, caída ao lado da cama.

— Sharingh: Você tá machucada?!

— Ashley: Eu tô bem... só tô com muito medo...

— Ashley: O pai e a mãe... estão bem?

— Sharingh: Estão no outro quarto...

Ashley tenta se levantar.

Sharingh a segura pelo braço.

— Sharingh: Não... não é bom você ver aquilo.

Vendo que não havia mais ninguém dentro da casa, os dois saem rapidamente.

Na sala, Sharingh pega uma das espadas da coleção do pai, apoiada sobre a lareira.

— Sharingh: Fica atrás de mim.

Do lado de fora, Ashley começa a chorar.

Sharingh a abraça.

— Sharingh: Liga pra polícia. Conta tudo o que aconteceu.

— Ashley: Aonde você vai, maninho?

— Sharingh: Ver o que aconteceu com aquela coisa.

— Ashley: Não vai, por favor!

— Ashley: Você é a única família que me restou!

— Sharingh: Eu vou ficar bem, prometo.

Na garagem, Sharingh percebe que a criatura já não estava mais ali.

Havia um buraco enorme na parede dos fundos.

Ashley escuta gritos vindos da direção da igreja próxima.

— Ashley: Maninho... eu ouvi gritos... vêm daquela direção.

Ele segue sozinho até a igreja.

O que encontra ali é uma chacina.

Corpos mutilados.

Sangue por todo lado.

No altar, a criatura segurava o padre pela garganta com apenas uma mão.

A criatura tinha aparência humanoide, mais de dois metros de altura, garras enormes, traços bestiais e olhos que brilhavam no escuro.

Sharingh entra na igreja.

Observa a cena.

A raiva sobe como fogo.

— Sharingh: Você vai morrer pelo que fez com meus pais!

A criatura ri.

Arremessa o padre contra a parede.

Arranca o púlpito do altar e o lança contra Sharingh.

Sharingh desembainha a espada num movimento rápido e corta o púlpito ao meio.

A criatura tenta atacá-lo com as garras, achando que ele estava vulnerável.

Mas Sharingh já estava atrás dela.

O golpe corta o peito da criatura e atinge seu olho esquerdo.

Sangue jorra.

— Criatura: Como um inseto como você conseguiu me ferir...

— Criatura: Logo eu... Morphling, um dos sete arautos da destruição?

— Sharingh: Não preciso explicar nada pra quem tá prestes a morrer.

Morphling avança furioso.

Sharingh se lembra dos treinos com sua mãe.

Usa a força do inimigo contra ele.

Arremessa a espada para o alto, agarra o braço de Morphling e aplica um ippon, jogando-o com violência contra o chão.

O piso da igreja se quebra com o impacto.

Morphling se transforma.

Um lobo humanoide gigantesco, olhos amarelos brilhantes, garras enormes.

Sharingh desvia por pouco, mas recebe um corte no rosto.

Em um movimento preciso, arranca o braço de Morphling.

Antes do golpe final, Kyros surge.

Um chute violento lança Sharingh contra os vitrais.

Ele atravessa o vidro e bate contra uma árvore.

Sangue escorre de sua boca.

Sem chance de lutar contra dois, ele corre para a floresta.

Kyros invoca uma horda de demônios.

— Kyros: Não deixem ninguém vivo dessa família.

Cercado, Sharingh fecha os olhos.

— Sharingh: Desculpa... Ashley.

Um pilar de luz desce dos céus.

— Voz: Estilo luz... punição divina.

Os demônios são obliterados.

Sharingh olha para trás.

E desmaia.

Sharingh acorda em um quarto de hospital.

Ashley dormia sentada ao lado da cama.

Ela ao ver ele bem, fica com seus olhos marejados.

Uma voz ecoa da porta.

— Voz: Até que enfim você acordou... temos muito pra conversar.

— Sharingh: Quem é você?

— Ashley: Ele é o nosso tio... Minato
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